DECÁLOGO DA SERENIDADE E DA CONFIANÇA

1. Se a Luz da Verdade, tardar a manifestar-se e a paciência me vier a faltar, não terei medo, pois nada há encoberto que não venha a revelar-se, nada há oculto que não venha a conhecer-se!

2. Se dos pés a terra me fugir, e todos os meus apoios parecerem cair, não terei medo. Pois nem um deles cairá por Terra sem o consentimento de meu Pai!

3. Se a vingança dos perversos me quiser vencer, e o domínio dos poderosos me perseguir, não terei medo, pois o Senhor estará comigo como herói poderoso. E os meus perseguidores cairão vencidos!

4. Se as palavras forem pedras de arremesso, atiradas para me destruir, não terei medo! Os que matam o corpo não podem matar a alma.

5. Se me cobrir a solidão, porque são poucos os que podem compreender as razões do meu coração, não terei medo. O Senhor perscruta os meus rins e o meu coração. 

6. Se me quiserem quedo e calado e se a coragem me parecer faltar, não terei medo! O que ouvi às escuras, di-lo-ei à luz do dia! O que escuto ao ouvido, proclamá-lo-ei sobre o telhado! 

7. Se as coisas não me correrem de feição e a meu lado poucos me queiram dar a mão, não terei medo. Até os cabelos da minha cabeça estão todos contados! Nada é por acaso!

8. Se me custar dar a cara, porque é outra a onda que me quer levar, não terei medo! Cristo dará a cara por Mim! A todo aquele que se tiver declarado por Mim, diante dos homens, diz Jesus, eu me declararei por Ele diante do Pai que está nos Céus!

9. Se os poderosos do mundo me parecerem esmagar e a minha esperança parecer desfalecer, não terei medo!  O Senhor ouve os pobres e não despreza os cativos. Confiarei  a minha causa ao Senhor! E o meu coração se reanimará!

10. Se os problemas da minha vida me parecerem afundar, em lamaçal de perdição e se vir cobrir o meu rosto de confusão, não terei medo! O Senhor salva a vida do pobre das mãos dos perversos!

Nada te perturbe! 

Nada te espante. 

Tudo passa. 

Só Deus não muda! 

Quem a Deus tem, nada lhe falta! 

Só em Deus confia! 

Àmen!

